
Aula 11 3 Storyboard e Shot List: 
Visualizando a História
1. Desenhando a Notícia: A Arte de Visualizar Antes de Gravar

Você já se pegou imaginando como seria a cena perfeita para aquela reportagem impactante, ou como organizar a 
sequência de imagens para contar uma história de forma envolvente? No ritmo acelerado do jornalismo 
contemporâneo, especialmente com a ascensão do Mobile Journalism (MoJo) e a necessidade de criar narrativas 
para diversas plataformas, a capacidade de planejar visualmente se tornou não apenas uma vantagem, mas uma 
necessidade. Esta aula é o seu convite para mergulhar no universo do planejamento visual, transformando ideias 
abstratas em um roteiro claro e executável.

Nesta jornada, vamos desvendar dois pilares fundamentais da produção audiovisual: o Storyboard e a Shot List. 
Eles são as ferramentas que garantem que sua visão se materialize exatamente como você imaginou, otimizando 
tempo, recursos e, o mais importante, a qualidade da sua narrativa. Ao final desta aula, você será capaz de 
compreender a função de cada um, criar seus próprios storyboards e shot lists detalhadas, e até mesmo explorar 
softwares que facilitam esse processo, aplicando tudo isso no contexto dinâmico do jornalismo audiovisual.

Pense em um arquiteto que projeta uma casa: ele não começa a construir sem uma planta detalhada, certo? Da 
mesma forma, um jornalista audiovisual não deveria iniciar uma gravação sem um plano visual. Essa preparação é 
o que conecta sua ideia inicial com o produto final, garantindo que cada take contribua para a história que você 
quer contar. Prepare-se para aprender a visualizar suas histórias de uma forma que as tornará mais impactantes e 
eficientes.



O Storyboard: A Planta Baixa da Sua História 
Visual

Linguagem Universal
O storyboard serve como uma 
linguagem universal para a 
equipe. Não exige que você seja 
um artista profissional; esboços 
simples, mas claros, são mais do 
que suficientes.

Pré-visualização
A função primordial é pré-
visualizar a narrativa, permitindo 
que todos compreendam a 
intenção de cada cena, o 
enquadramento desejado e o 
movimento da câmera.

Economia de Recursos
Evita surpresas desagradáveis e 
retrabalho, economizando 
tempo e recursos valiosos, algo 
crucial no jornalismo que exige 
agilidade e precisão.

Imagine a seguinte situação: você tem uma ideia brilhante para uma reportagem, mas na hora de explicar para a 
equipe de gravação, as palavras parecem não ser suficientes. Cada um entende de um jeito, e o resultado final 
pode ficar bem diferente do que você tinha em mente. Esse é um problema comum que o Storyboard resolve com 
maestria. Ele é, em sua essência, uma sequência de desenhos ou imagens que representam os principais quadros 
de um vídeo, filme ou reportagem, funcionando como uma história em quadrinhos da sua produção.

Pense no storyboard como a planta baixa de um apartamento. Antes de erguer as paredes, o arquiteto desenha 
cada cômodo, a disposição dos móveis, a iluminação. Da mesma forma, o storyboard detalha cada "cômodo" da 
sua história visual: onde a câmera estará, o que estará em foco, como os personagens (ou entrevistados) se 
moverão. Isso evita surpresas desagradáveis e retrabalho, economizando tempo e recursos valiosos, algo crucial 
no jornalismo que exige agilidade e precisão.



O Storyboard como Bússola da Produção 
Audiovisual
No universo da produção audiovisual, especialmente no jornalismo, onde cada minuto conta e a notícia não espera, 
ter uma bússola clara é fundamental. O storyboard atua exatamente como essa bússola, guiando toda a equipe 
desde a concepção até a gravação e, por vezes, até a edição. Ele não é apenas um conjunto de desenhos; é um 
documento estratégico que alinha expectativas e otimiza o fluxo de trabalho, transformando a complexidade de 
uma produção em um processo mais fluido e colaborativo.

Dica Importante: A principal função do storyboard no planejamento é a comunicação. Ele traduz ideias 
abstratas em imagens concretas, garantindo que a visão do jornalista ou diretor seja compartilhada e 
compreendida por todos os envolvidos.

Isso é particularmente relevante em produções de Mobile Journalism (MoJo), onde muitas vezes uma única 
pessoa acumula diversas funções. Mesmo para o jornalista solo, o storyboard serve como um guia pessoal, 
assegurando que nenhum detalhe importante seja esquecido durante a captação.

Imagine que você está organizando uma orquestra. Cada músico precisa da partitura para saber exatamente 
quando e como tocar sua parte, garantindo que a melodia final seja harmoniosa. O storyboard é a partitura da sua 
produção audiovisual. Ele detalha os "movimentos" da câmera, os "tons" da iluminação e a "melodia" da narrativa, 
permitindo que cada membro da equipe "toque" sua parte em sincronia. Essa clareza prévia é um diferencial para 
adaptar o conteúdo a diferentes plataformas, como exige o conceito de Narrativas Transmídia e Cross-Platform, 
pois já se pensa na estrutura visual desde o início.



Decifrando os Quadros: O Que Não Pode 
Faltar no Seu Storyboard

1

Tipo de Plano
Plano geral, médio, close-up - 
defina claramente o 
enquadramento desejado para 
cada cena.

2

Movimento da Câmera
Pan, tilt, dolly, steadycam - 
especifique como a câmera 
deve se mover durante a 
tomada.

3

Duração Estimada
Tempo aproximado de cada 
cena para facilitar o 
planejamento da gravação e 
edição.

4

Áudio Relevante
Diálogo, narração, som ambiente - indique qual 
áudio deve ser capturado em cada momento.

5

Emoção/Clima
A intenção emocional da cena - seriedade, alegria, 
tensão - para orientar a equipe.

Criar um storyboard eficaz vai além de apenas desenhar cenas. É sobre comunicar informações cruciais para que 
a equipe de produção possa transformar sua visão em realidade. Um storyboard bem elaborado é um documento 
rico em detalhes que orienta cada aspecto da gravação, desde o enquadramento até a intenção emocional de um 
take. Sem esses elementos, mesmo os melhores desenhos podem deixar lacunas na compreensão, levando a 
interpretações erradas e, consequentemente, a um produto final que não atende às expectativas.

Pense em um chef de cozinha que prepara uma receita complexa. Ele não apenas lista os ingredientes, mas 
detalha as quantidades, o tempo de cozimento, a temperatura do forno e a ordem exata dos passos. Da mesma 
forma, um quadro de storyboard detalhado é como essa receita: ele fornece todas as instruções necessárias para 
"cozinhar" a cena perfeita. Por exemplo, para uma entrevista, um quadro pode mostrar um close-up do 
entrevistado, com a anotação "câmera parada, foco nos olhos, áudio limpo, duração 15 segundos, objetivo: 
transmitir seriedade". Isso garante que o cinegrafista saiba exatamente o que capturar, otimizando o tempo de 
gravação e a qualidade do material para a edição.



Da Visão ao Plano: A Precisão da Shot List
Storyboard vs Shot List

Conceito Storyboard Shot List

Âmbito Visão geral da 
narrativa

Detalhamento 
técnico

Base Desenhos 
sequenciais

Lista 
organizada

Exemplo Quadros da 
chegada do 
repórter

Plano Geral + 
Close-up + 
Movimento

Enquanto o storyboard nos dá a visão geral e a 
sequência visual da história, a Shot List entra em cena 
para detalhar cada tomada de forma cirúrgica. Se o 
storyboard é o mapa da sua jornada, a shot list é o 
GPS que te indica cada curva e cada parada com 
precisão milimétrica.

A shot list é uma lista organizada de todas as tomadas que precisam ser gravadas para uma produção. Ela 
transforma os quadros visuais do storyboard em instruções técnicas e logísticas para a equipe de câmera. Sua 
função principal é otimizar o processo de gravação, garantindo que nenhum take essencial seja esquecido e que a 
ordem de gravação seja a mais eficiente possível, minimizando deslocamentos e trocas de equipamento. É a 
ferramenta que traduz a arte em logística.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça complexo. O storyboard te mostra a imagem final, mas a shot 
list te diz qual peça pegar primeiro, qual encaixar em seguida, e qual a melhor estratégia para montar o todo. Por 
exemplo, se você precisa gravar uma entrevista em um parque, a shot list pode indicar para começar com planos 
gerais do parque, depois planos médios do entrevistado chegando, e só então os closes da entrevista, tudo em 
uma sequência lógica que otimiza o tempo e o uso da luz natural. Essa organização é vital para o Mobile 
Journalism, onde a agilidade é um diferencial competitivo.



Montando o Quebra-Cabeça: Passos para 
uma Shot List Impecável
01

Numeração
Comece numerando cada take para 
facilitar a referência durante a 
gravação e edição.

02

Descrição da Cena
Descreva de forma concisa o que 
está acontecendo em cada tomada.

03

Tipo de Plano
Especifique o enquadramento: plano 
americano, close-up, plano detalhe, 
etc.

04

Movimento de Câmera
Indique se a câmera ficará estática 
ou terá movimento: pan, tilt, dolly.

05

Áudio Esperado
Defina o tipo de áudio: fala do 
entrevistado, som ambiente, 
narração.

06

Duração Estimada
Estime o tempo de cada take para 
otimizar o cronograma de gravação.

07

Observações Especiais
Adicione detalhes sobre iluminação, figurino ou instruções específicas.

Uma shot list bem elaborada é a espinha dorsal de qualquer gravação eficiente, especialmente em um cenário 
jornalístico onde o tempo é um recurso escasso e a qualidade não pode ser comprometida. Não basta apenas listar 
o que será gravado; é preciso detalhar cada elemento para que a equipe de câmera (ou você mesmo, no caso do 
MoJo) saiba exatamente o que fazer em cada momento.

Exemplo Prático: "Take 1: Plano Geral do palco com público (estático, som ambiente, 10s)"; "Take 2: 
Close-up do artista principal (pan lento, foco no rosto, 5s)"; "Take 3: Plano detalhe das mãos do artista 
(estático, sem áudio, 3s)".



Agilidade em Campo: A Shot List no 
Jornalismo MoJo e Transmídia
O jornalismo moderno exige uma agilidade sem precedentes. Com a notícia surgindo a todo momento e a 
necessidade de alimentar diversas plataformas simultaneamente, a capacidade de planejar e executar rapidamente 
é um diferencial. É aqui que a shot list se torna uma aliada indispensável, especialmente no contexto do Mobile 
Journalism (MoJo) e das Narrativas Transmídia e Cross-Platform.

Instagram Stories
Planos verticais, takes curtos, 
foco em detalhes e reações para 
engajamento rápido.

Portal de Notícias
Planos horizontais, entrevistas 
completas, sequências mais 
elaboradas para contexto.

Boletim de TV
Takes mais longos, áudio limpo, 
enquadramentos tradicionais 
para televisão.

No MoJo, onde muitas vezes o jornalista é também o cinegrafista e o editor, a shot list é um guia pessoal que evita 
a sobrecarga e garante que o material capturado seja completo e adequado para a história. Para uma matéria que 
será veiculada no Instagram Stories, no portal de notícias e talvez em um boletim de TV, a shot list pode ser 
adaptada para incluir takes específicos para cada plataforma: planos verticais para stories, planos horizontais para 
o portal, e takes mais longos para a TV.

Imagine que você é um entregador de encomendas com várias paradas e diferentes tipos de pacotes. Você não 
sairia sem um mapa detalhado e uma lista do que entregar em cada local, certo? A shot list funciona como esse 
mapa de rotas para o jornalista em campo. Para uma cobertura de um protesto, por exemplo, a shot list pode 
incluir: "Plano geral da multidão (horizontal para portal)"; "Close-up de cartazes (vertical para stories)"; "Entrevista 
com manifestante (plano médio, áudio limpo, para TV e portal)"; "Detalhe de sapatos caminhando (para transição 
em reels)". Essa organização prévia garante que você capture a diversidade de imagens necessárias para contar a 
história em todos os seus canais.



Ferramentas Digitais: Dando Vida ao Seu 
Storyboard
A ideia de desenhar um storyboard pode parecer intimidadora para quem não tem habilidades artísticas. No 
entanto, a tecnologia veio para democratizar esse processo, oferecendo uma gama de softwares e aplicativos que 
facilitam a criação de storyboards, tornando-o acessível a todos, independentemente do talento para o desenho.

Storyboarder
Software gratuito e de código aberto, ideal para 
desktop. Permite criar quadros, adicionar 
anotações e organizar sequências de forma 
intuitiva.

Boords
Plataforma baseada em nuvem que facilita a 
colaboração em equipe. Acesso de qualquer 
lugar e sincronização automática.

Procreate
Aplicativo para iPad com ferramentas 
avançadas de desenho. Perfeito para quem 
quer criar storyboards mais elaborados.

Milanote
Ferramenta de organização visual que permite 
criar boards colaborativos com imagens, textos 
e anotações.

Essas ferramentas são especialmente úteis no jornalismo, onde a rapidez e a praticidade são essenciais, 
permitindo que o jornalista visualize suas ideias de forma eficiente e profissional. Pense em como um GPS 
revolucionou a forma como nos deslocamos. Antes, dependíamos de mapas de papel e da nossa própria 
orientação; hoje, um aplicativo nos guia com precisão. As ferramentas digitais de storyboard funcionam de maneira 
similar.

Por exemplo, um jornalista pode usar um aplicativo no smartphone para esboçar rapidamente uma sequência de 
cenas para uma reportagem de última hora, adicionando setas para movimentos de câmera e legendas para 
diálogos, tudo em questão de minutos, garantindo que a equipe (ou ele mesmo) tenha um plano claro antes de 
iniciar a gravação.



Da Visão à Ação: A Sinergia entre 
Storyboard e Shot List
Storyboard e shot list não são ferramentas isoladas; eles são parceiros inseparáveis que trabalham em conjunto 
para garantir uma produção audiovisual eficiente e alinhada à sua visão. O storyboard estabelece a base visual e 
narrativa, enquanto a shot list aprofunda os detalhes técnicos e logísticos para a execução. Ignorar um em 
detrimento do outro é como ter um mapa sem uma bússola, ou uma bússola sem um mapa: você pode até se 
mover, mas a direção e a eficiência serão comprometidas.

Storyboard
Estabelece a visão visual e 
narrativa, define enquadramentos 
gerais e sequência das cenas.

Shot List
Traduz a visão em detalhes 
técnicos específicos, com 
informações precisas sobre cada 
tomada.

Execução
Gravação eficiente com todos os 
elementos necessários para a 
narrativa final.

A relação entre eles é de complementariedade. O storyboard é o ponto de partida, onde a história ganha forma 
visual. Ele define os enquadramentos gerais, a sequência das cenas e a emoção que se quer transmitir. A partir 
dessa visão, a shot list entra em ação, traduzindo cada quadro do storyboard em uma lista detalhada de tomadas 
específicas, com informações precisas sobre tipo de plano, movimento de câmera, áudio e duração.

Imagine que você está construindo uma casa. O arquiteto cria o projeto (o storyboard), mostrando a estrutura, os 
cômodos e o estilo. Em seguida, o engenheiro e o mestre de obras criam um cronograma detalhado de cada etapa 
da construção (a shot list): "primeiro, fundação; depois, paredes do térreo; em seguida, telhado". Cada etapa é 
crucial e depende da anterior. No jornalismo audiovisual, essa sinergia é vital. Essa integração otimiza todo o ciclo 
de produção, do planejamento à edição final.



Sua História Ganha Vida: Recapitulando e 
Avançando
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Storyboard e Shot List, e espero que você agora veja essas ferramentas 
não como burocracia, mas como aliadas poderosas na sua produção audiovisual. Aprendemos que o Storyboard é 
a sua visão em quadros, a planta baixa da sua história, essencial para alinhar a equipe e pré-visualizar a narrativa. 
Em seguida, desvendamos a Shot List, a lista detalhada de cada tomada, que garante a eficiência e a precisão da 
gravação, otimizando tempo e recursos, especialmente no dinâmico cenário do Mobile Journalism (MoJo) e das 
Narrativas Transmídia.

Em prática:

Sempre comece visualizando sua história com um storyboard, mesmo que seja um 
esboço simples.

Transforme os quadros do storyboard em uma shot list detalhada para organizar 
sua gravação.

Utilize softwares e aplicativos para facilitar a criação e edição de seus storyboards.

Adapte sua shot list para as diferentes plataformas e formatos que sua reportagem 
exigirá.

Lembre-se que planejamento visual é economia de tempo e garantia de qualidade.

Autoavaliação
1. Qual a principal função do storyboard no planejamento de uma produção audiovisual?
a) Definir o orçamento total da produção.
b) Pré-visualizar a narrativa e alinhar a equipe sobre a visão da história.
c) Gerenciar a equipe de edição na pós-produção.
d) Selecionar os atores e figurinos para as cenas.

2. No contexto do Mobile Journalism (MoJo), qual a maior vantagem de se utilizar uma shot list detalhada?
a) Aumentar o número de equipamentos necessários para a gravação.
b) Reduzir a necessidade de edição na pós-produção.
c) Otimizar o tempo de gravação em campo e garantir que todos os takes essenciais sejam capturados.
d) Eliminar a necessidade de um roteiro escrito.

3. Qual dos seguintes elementos é mais provável de ser encontrado em um quadro de storyboard, além do 
desenho da cena?
a) Lista de contatos de emergência da equipe.
b) Detalhes sobre o tipo de plano, movimento de câmera e áudio esperado.
c) O contrato de locação do local de gravação.
d) O cardápio do almoço da equipe.

4. A relação entre storyboard e shot list pode ser melhor descrita como:
a) Ferramentas concorrentes que realizam a mesma função.
b) O storyboard é para grandes produções, a shot list para pequenas.
c) O storyboard oferece a visão geral, e a shot list detalha a execução de cada tomada.
d) A shot list é criada antes do storyboard.

5. Questão Discursiva: Explique como a integração do storyboard e da shot list pode beneficiar um jornalista que 
precisa produzir conteúdo para diferentes plataformas (ex: Instagram Stories e um portal de notícias) a partir de 
um único evento.



Gabarito e Respostas

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A integração do storyboard e da shot list permite ao jornalista planejar visualmente a narrativa para o 
evento (storyboard) e, em seguida, detalhar as tomadas específicas para cada plataforma (shot list). Por 
exemplo, o storyboard pode definir a sequência de momentos-chave do evento. A shot list, então, 
especificaria que para o Instagram Stories, seriam necessários planos verticais e curtos de detalhes e 
reações, enquanto para o portal de notícias, seriam capturados planos horizontais mais amplos e 
entrevistas mais longas. Essa abordagem garante que o jornalista capture todo o material necessário de 
forma eficiente, otimizando o tempo em campo e facilitando a adaptação do conteúdo para cada canal.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 12, mergulharemos no coração da captação de imagens: as Câmeras: Do Smartphone à DSLR. Você 
aprenderá sobre os diferentes tipos de equipamentos, suas funcionalidades e como escolher a ferramenta 
certa para cada tipo de produção jornalística, conectando diretamente com o planejamento visual que vimos 
hoje.

Recursos Adicionais:

Livro
"Produção Audiovisual para 
Jornalismo" (para 
aprofundamento teórico).

Artigo
"Mobile Journalism: Guia 
Prático" (para dicas de 
MoJo).

Tutorial Online
"Como usar o Storyboarder" 
(para prática com software).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


